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  MÚSICA NORDESTINA 
           NA ESTRADA

O 
Quinteto Violado e a Ban-
da de Pau e Corda, grupos 
pernambucanos contem-
porâneos, surgidos no co-

meço da década de 1970, haviam 
iniciado a turnê comemorativa do 
cinquentenário de carreira quan-
do tiveram que interromper as 
apresentações, por conta da pan-
demia. Mas ainda houve tempo de 
fazer o registro do show Na estra-
da, realizado em 14 de março, no 
Palácio das Artes, em Belo Hori-
zonte. A gravação resultou no ál-
bum que acaba de ser lançado pe-
la Biscoito Fino.

Com direção musical de Du-
du Alves, tecladista e vocalista do 
Quinteto, e Sérgio Andrade, vo-
calista e percussionista da ban-
da, o espetáculo, realização das 

produtoras mineiras Nó de Rosa e 
Cadoro Eventos deveria ser levado 
a São Paulo, Brasília, Rio de Janei-
ro, Porto Alegre, Curitiba, Recife e 
Fortaleza. Mas o projeto precisou 
ser suspenso, depois de ser visto 
em Juiz de Fora e na capital minei-
ra. Em compensação, o Na estra-
da ao vivo agora pode ser aprecia-
do nas plataformas digitais, espe-
cialmente por quem acompanha a 
trajetória desses dois representan-
tes da cultura popular nordestina.

Esse trabalho é norteado pela 
ideia de movimento no tempo e no 
espaço, retrata um passeio por cin-
co décadas de música e destaca o elo 
entre o Quinteto Violado e a Banda 
de Pau e Corda. A tradução dessa ex-
periência em imagem, pintura do ar-
tista plástico Fábio Baroli, foi utiliza-
da pelo designer Pedro Alb Xavier na 
criação do projeto gráfico, ao colocar 

em relevo um pião, estampado na 
capa do disco — brinquedo que, em 
outros momentos, fez a alegria da 
criançada —, presente na memória 
afetiva de muita gente.

No repertório foram reunidas 
músicas que marcaram a carrei-
ra dos dois grupos. A do Quinte-
to Violado é representada por Asa 
Branca (Luiz Gonzaga e Humber-
to Teixeira), Palavra acesa (Fer-
nando Filizola e José Chagas), e 
dois medleys: o que junta Forró 
de Domiguinhos, Sete meninas 
(Toinho Alves e Dominguinhos), 
O plantador (Geraldo Vandré e 
Hilton Acioly); e o que coloca la-
do a lado Cavalo marinho (adap-
tação de Marcelo Melo. Fernando 
Filizola e Luciano Alves) e Mun-
dão (Fernando Filizola e Lucia-
no Alves). Já o da Banda de Pau e 
Corda traz Esperança (Waltinho 

e Sérgio Andrade), Mestre mundo 
(Luiz Bandeira e Julinho), e tam-
bém dois pot pourris. Um forma-
do por Lampião (Waltinho e Ro-
berto Andrade) e Têmpera (Walti-
nho e Roberto Andrade), e o ou-
tro com Pipoca moderna (Sebas-
tião Biano e Caetano Veloso) e A 
briga do cachorro com a onça (Se-
bastião Biano).

Vocalista e violonista, Marcelo 
Melo é o único remanescente da for-
mação original do Quinteto Violado. 
Os outros integrantes são: Dudi Alves 
(teclado e voz), Ciano Alves (flauta), 
Sandro Luis (contrabaixo) e Roberto 
Medeiros (bateria e percussão). Na 
Banda de Pau, que tem o violonista 
e percussionista Sérgio Andrade co-
mo um dos fundadores, conta com 
Júlio Rangel (violão e voz), Zé Frei-
re (violão), Yko Basil (flauta), Sandro 
Eduardo (contrabaixo) e Alesandro 

Baros (bateria e percussão).
Após o lançamento do CD, os 

grupos estão se preparando para re-
tomar a turnê. A primeira apresen-
tação terá como palco justamente o 
Palácio das Artes, em Belo Horizon-
te, no dia 18 de março. Depois, se-
guem para São Paulo, onde fazem 
show no Teatro Bradesco, no dia 25 
do mesmo mês. Novas datas estão 
sendo definidas para cidades onde 
o Quinteto Violado e a Banda de Pau 
e Corda iriam fazer o Na estrada — 
Brasília entre elas.

NA ESTRADA AO VIVO

Álbum do Quinteto Violadoe 
Banda de Pau e Corda com 
nove faixas. Lançamento da 
Biscoito Fino nas  
plataformas digitais
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O QUINTETO VIOLADO E A BANDA DE PAU E CORDA LANÇAM ÁLBUM COMEMORATIVO DOS 
50 ANOS DE CARREIRA, GRAVADO AO VIVO EM BELO HORIZONTE

ENTREVISTA / MARCELO MELO (QUINTETO VIOLADO)

O álbum Na estrada  
celebra cinco décadas de 
carreira do Quinteto Violado e 
Banda de Pau e Corda.  
O que destaca mais neste 
encontro?

No álbum Na estrada, 
eu destacaria a importân-
cia dos dois grupos que 
apresentaram novos ca-
minhos para a música po-
pular brasileira no início 
dos anos 1970, troxeram 
uma significativa contri-
buição para revelar uma 
nova música nordestina.

Que relação o Quinteto 
manteve com a 
contemporânea Banda de Pau 
e Corda ao longo dos anos?

O Quinteto Violado mante-
ve uma atividade mais regular e 
produtiva ao longo do 50 anos. 
Mas a Banda de Pau e Corda es-
teve sempre ligada ao Quinteto 
Violado através de projetos e re-
presentada nos ciclos culturais 
do Nordeste. Duas forças respei-
táveis na MPB.

Como surgiu a ideia de juntar 
as duas formações no show 

que gerou o álbum ao vivo?
A ideia surgiu dos produ-

tores Carlos Alberto Xaulim e 
Gegê Lara, que viram a opor-
tunidade de duas bandas que 
estavam prestes a celebrar 50 
anos de história entrarem em 
turnê para celebrar esse en-
contro pela música pernam-
bucana. Toinho Alves (baixis-
ta e fundador do Quinteto Vio-
lado) foi quem deu o nome à 
Banda de Pau e Corda, crian-
do um laço de uma grande 
amizade que é mostrada no 
palco com as músicas mais re-
presentativas de cada grupo. 

Encontro do Quinteto Violado com a  Banda de Pau  
e Corda, que se juntaram para lançar um álbum ao vivo

Na sua avaliação, qual foi 
a contribuição da Banda de 
Pau e Corda para a música 
popular brasileira?

Acredito que uma das prin-
cipais contribuições da Banda 
de Pau e Corda para a música 
brasileira foi defender a possi-
bilidade de criar uma canção 
popular brasileira a partir das 
referências locais. Falamos do 
Brasil a partir das nossas refe-
rências mais próximas. Às ve-
zes, gostam de nos classificar 
como música regional, mas o 
que de fato fazemos é música 
popular brasileira.

Ao ser formada, qual foi 
a principal referência da 
banda?

Cada um dos integrantes ori-
ginais da Banda trazia uma baga-
gem diferente. Todos nós gostá-
vamos muito de música, mas ca-
da um trouxe um pouco de sua 
própria experiência para compor 
o trabalho. Podemos falar que o 
Quinteto Violado foi uma gran-
de inspiração. Nos apresentou 
um caminho musical possível. 
Mas também nos inspiramos 
muito em grandes nomes, co-
mo Caetano Veloso, Gilberto 
Gil e Chico Buarque.

Quantos músicos da 
formação original ainda se 
mantêm no grupo?

Da formação original, 
apenas um integrante — eu, 
Sérgio Andrade — permane-
ce no grupo. É muito difícil 
viver de música no Brasil, 
então muitas pessoas pas-
saram pela Banda de Pau 
e Corda e, cada uma, à sua 
maneira, deixaram sua con-
tribuição. Apesar das mu-
danças, sempre buscamos 
nos manter fiéis a sonori-
dade que criamos no início 
dos anos 1970.

SÉRGIO ANDRADE (BANDA DE PAU E CORDA)


